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I – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: José Flávio Cardoso Nosé 
Componente Curricular: Teatro e Educação Penitenciária 

Ano Letivo: 2022 

Período Letivo: 2022.2 

Carga Horária: 15h 
Nome do Professor: José Flávio Cardoso Nosé 

Modalidade de ensino: Presencial 

Número de vagas: 20 

Horário de atendimento discente: Quinta-feira (das 14:00 às 16) 

 
III – OBJETIVOS DO COMPONENTE CURRICULAR 

 

O componente curricular tem por objetivo se aprofundar no tema o teatro em contextos 
carcerário brasileiro e a inserção da experiência artística neste ambiente. 
 

 

 

 
IV – METODOLOGIA DE ENSINO 

 
A metodologia de ensino a ser aplicada contará com aulas expositivas, em que se 
busca o constante diálogo com os discentes. Além disto, as aulas terão por objetivo 
gerar debates a partir dos temas trabalhados, priorizando durante as aulas a interação 
entre os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. Além disto entendemos 
que a disciplina de Teatro em contextos carcerários estabelece um diálogo direto com 
a disciplina anteriormente oferecida de teatro com comunidades. 
  

 



V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA DAS AULAS 

 
 
O sistema penitenciário brasileiro 

O espaço da prisão e suas práticas educativas; Projetos sociais e culturais; 

Teatro e Prisão: propostas e experiências; 

O Teatro do Sentenciado de Abdias do Nascimento. 

Magno Bucci e o projeto teatro na prisão. 

 
  

 

 

VI – PROCEDIMENTOS PARA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
Debate em sala de aula resultando em avaliação oral 
Trabalho de no máximo três páginas vinculando os conteúdos da disciplina. 
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